18 de setembro de 2022 – 25º domingo do tempo comum

6. salmo 112(113)
        F              BbAm      Gm        C                  Am          BbBbm    F C7      F
Louvai o Senhor, que eleva os pobres! Louvai o Senhor, que eleva os pobres!
          C                                   F                    A                      Dm        Bb           Gm            F        G
1. Louvai, louvai, ó servos do Senhor, / louvai, louvai o nome do Senhor! / Bendito seja o nome do Senhor, / agora e por 
G7                C C7
toda a eternidade.
2. O Senhor está acima das nações, / sua glória vai além dos altos céus. / Quem pode comparar-se ao nosso Deus, / 
ao Senhor, que no alto céu tem o seu trono / e se inclina para olhar o céu e a terra?
3. Levanta da poeira o indigente / e do lixo ele retira o pobrezinho, / para fazê-lo assentar-se com os nobres, / 
assentar-se com os nobres do seu povo.

14. comunhão i
   D                      Em        A          A7           D
Quem é fiel no pouco é fiel também no muito! (bis)
                 D                                   Bm                                          Em  
1. Feliz o homem que respeita o Senhor e que ama com carinho a sua lei! / Sua descendência será forte sobre a 
 A                                 A7                    D
terra, / abençoada a geração dos homens retos!
2. Haverá glória e riqueza em sua casa, e permanece para sempre o bem que fez. / Ele é correto, generoso e 
compassivo, / como luz brilha nas trevas para os justos.
3. Feliz o homem caridoso e prestativo, que resolve seus negócios com justiça. / Porque jamais vacilará o homem 
reto, / sua lembrança permanece eternamente!
4. Ele reparte com os pobres os seus bens, permanece para sempre o bem que fez. / Ele não recebe noticias más: 
/ confiando em Deus, seu coração está seguro.
15. comunhão iI
       c       g              amC          C7                F                  G                C
AmD         D7               G  C       

1. Todo aquele que comer do meu corpo que é doado. / Todo aquele que beber do meu sangue derramado. / E crê 
  G                   Am C              C7         F                  G             CAmDm      G                C
nas minhas palavras que são plenas de vida, / nunca mais sentirá fome e nem sede em sua lida.
              C7            
    F      G7                            C 
                   Dm                   C            G7     C
Eis que sou o Pão da Vida, / eis que sou o Pão do céu. / Faço-me vossa comida, / Eu sou mais que leite e mel.
2. O meu Corpo e meu Sangue são sublimes alimentos. / Do fraco indigente é vigor, / do faminto é o sustento. / Do 
aflito é consolo, / do enfermo é a unção. / Do pequeno e excluído, rocha viva e proteção.
3. Eu sou o Caminho, a Vida, / água Viva e a Verdade. / Sou a paz e a luz do mundo, sou a própria liberdade. / Sou a 
Palavra do Pai que entre vós habitou, / para que vós habiteis na Trindade onde estou.
4. Eu sou a Palavra Viva que sai da boca de Deus. / Sou a lâmpada para guiar vossos passos, / irmãos meus. / Sou o rio, 
eu sou a ponte, / sou a brisa que afaga. / Sou a água, sou a fonte, / fogo que não se apaga.
